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Diumar Bueno vem de uma família de

caminhoneiros autônomos e atuou durante

anos na profissão. Desde 1985 trabalha na

organização da categoria e na luta por

melhorias ao autônomo. Diumar esteve à frente

da formação do primeiro sindicato dos

caminhoneiros no Brasil, o Sindicato dos

Transportadores Rodoviários Autônomos de

Bens no Estado do Paraná, em 1987. Ele

também foi responsável por liderar a formação

da primeira federação, Fenacam, em 2005 e,

hoje é presidente da Confederação Nacional

dos Transportadores Autônomos (CNTA).

O PRESIDENTE



Vídeo 
Institucional 

CNTA

https://www.youtube.com/watch?v=HBL4OZ5RCrw&t=7s




• 7 FEDERAÇÕES

• 140 SINDICATOS





800.000 CAMINHONEIROS AUTÔNOMOS
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O CAMINHONEIRO 
AUTÔNOMO

Fonte: Pesquisa CNT



Fonte: Pesquisa CNT
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O CAMINHONEIRO 
AUTÔNOMO



PEFIL DO CAMINHONEIRO

PONTOS POSITIVOS

• 37,1% acredita que a possibilidade de conhecer novas cidades e países é uma 
coisa boa de ser motorista;

• 31,3% dizem ser positivo o fato de conhecer novas pessoas;
• 27,5% ter horários flexíveis
• 27,2% de ser uma profissão desafiadora e aventureira e 
• 23,8% consideram ser financeiramente rentável.

PONTOS NEGATIVOS

• 65,1% afirmam ter insegurança
• 31,4% desgaste físico, psicológico e emocional
• 28,9% dizem ter o convívio familiar comprometido
• 20% confirmam ser a profissão pouco rentável 
• 18% reclamam da solidão e
• 13,1% testemunham ter uma rotina árdua de trabalho,

Pesquisa CNT – realizada entre os dias 28 de agosto e 21 de setembro de 
2018 



• 75% das mercadorias no país têm seu transporte feito pela malha rodoviária;

• Existem mais de 130 mil empresas que fazem uso das rodovias como principal meio de

transporte para mercadorias e produtos;

• Existem mais de 1,6 milhão de caminhões registrados no Departamento Nacional de

Infraestrutura de Transportes (DNIT);

• Existem no Brasil mais 1,7 milhão de quilômetros de estradas, o que possibilita a

movimentação de 56% das cargas nacionais;

IMPORTÂNCIA DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE
CARGAS PARA O BRASIL (SOCIAL E ECONÔMICO)



• O setor de transportes, armazenagem e serviços acessórios foram

responsáveis por movimentar cerca de 480 bilhões de reais,

equivalente a 6,4% do PIB em 2020 (Fonte: Pesquisa Anual de

Serviços (PAS) - (IBGE);

• O transporte e seus serviços complementares se tornam

protagonistas na economia brasileira, outro ponto a ser observado é

o crescimento do e-commerce, fundamentalmente nesse ano por

conta da pandemia

• O Brasil é o quarto país com mais estradas de todo o mundo,

ficando atrás apenas dos Estados Unidos, China e Índia.

IMPORTÂNCIA DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE
CARGAS PARA O BRASIL (SOCIAL E ECONÔMICO)

https://www.portalntc.org.br/assunto/economia


Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) e pela Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP)

ESTATÍSTICAS DE 
ACIDENTES DE 
TRÂNSITO



MATAM CERCA 

DE 45 MIL 
PESSOAS POR 

ANO

ESTATÍSTICAS DE 
ACIDENTES DE 
TRÂNSITO

Fonte: Datasus do Ministério da Saúde

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205&id=1140114&VObj=http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sim/cnv/pext10


ACIDENTES DE TRÂNSITO IMPACTAM TODA A 
SOCIEDADE



• Gasto com atendimentos pré-hospitalar, hospitalar, pós-hospitalar,

perda de produção, danos materiais, processos e danos à propriedade

pública e privada.

• Cada acidente = custou em média R$261 p/ sociedade brasileira ( um

acidente com vítima fatal = R$785 mil).

• Acidentes com morte respondem por menos de 5% do total de

ocorrências (35% dos custos totais).

• Necessário intensificar políticas públicas de redução não somente da

quantidade dos acidentes, mas também da sua gravidade.

• Relatório anual da OMS de 2015, o Brasil ocupa o 3º lugar entre os

países com o maior número absoluto de mortes causadas pelo

trânsito, com taxa de mortalidade de 23,4 para cada 100 mil

habitantes (WHO - Word Health Organization, 2015).

ACIDENTES DE TRÂNSITO 
IMPACTAM TODA A SOCIEDADE



CUSTOS DOS ACIDENTES POR TIPO DE VEÍCULO

Fonte: Ipea e ANTP (2003). Obs.: Atualização realizada utilizando o IPCA/IBGE de dezembro de 
2014.



CUSTOS DOS ACIDENTES POR TIPO DE VEÍCULO



CONTRIBUIÇÕES PARA A REDUÇÃO DE ACIDENTES

• Intensificação das políticas públicas voltadas para a redução dos acidentes de

trânsito e também da severidade desses acidentes;

• Realização de ações perenes de educação no trânsito:

‒ campanhas educativas estimulando o uso de equipamentos de segurança,

como capacetes e cinto de segurança;

‒ alerta de perigo do consumo de álcool associado à direção;

‒ alerta do uso de celular na direção;

‒ estruturação pedagógica de conteúdo a ser ministrado nos ensinos

fundamental e médio;



CONTRIBUIÇÕES PARA A REDUÇÃO DE ACIDENTES

‒ questões regulatórias e estruturas de gestão e fiscalização de trânsito;

‒ presença de policiais nas rodovias;

‒ realização dos exames toxicológicos não somente para as habilitações C, D e E mas

para todas as atividades profissionais que operem veículos ou equipamentos;

‒ as boas condições de circulação dos veículos automotores, com a implantação de

programas de inspeção veiculares periódicos preconizados no art. 104 do Código

de Trânsito Brasileiro;

‒ a exigência de equipamentos e itens de segurança nos veículos, onde destacamos o

objeto deste nosso encontro, o cronotacógrafo.



ITENS DE SEGURANÇA PARA VEÍCULOS

• Para-choques homologados;
• Protetores de rodas;
• Limpadores e lavadores de pára-brisas;
• Para-sol;
• Extintor de incêndio;
• Cinto de segurança;
• Controlador de ruído para motor;
• Protetor do cardan;
• Trava Lock em containers;
• Triângulo de segurança;
• Dispositivo antifurto fabricados de 2009 em diante.



ITENS DE SEGURANÇA PARA SINALIZAÇÃO

• Faróis dianteiros de luz branca ou amarela;
• Luzes de posição dianteiras de luz branca ou amarela;
• Lanternas traseiras com luz vermelha;
• Lanterna de freios de luz vermelha;
• Luz de seta traseiras e dianteiras na cor âmbar;
• Lanterna da marcha à ré na cor branca;
• Retro refletores traseiros “olho de gato” na cor vermelha;
• Iluminação de placa traseira na cor branca;
• Dispositivo de sinalização luminosa de emergência;
• Buzina.



ITENS DE SEGURANÇA PARA MECÂNICA

• Velocímetro;
• Tacógrafo;
• Multímetro;
• Freios de estacionamento e serviço independentes;
• Chave de roda;
• Chave de fenda ou ferramentas para remoção das calotas;
• Macaco adequado para peso do veículo, incluindo a carga;
• Lanternas delimitadoras e laterais no veículo e na carga.

➢ Importante destacar que tais itens são obrigatórios para
transporte de carga (resolução do Contran);

➢ O responsável pelo veículo pode ser autuado em caso de
equipamentos em desacordo;

➢ É comum vermos veículos rodando em desacordo
(Caminhoneiros e transportadoras);

➢ Diminui o prejuízo e gravidade da situação, em caso de
acidentes.



O CRONOTACÓGRAFO, UM ALIADO DO CAMINHONEIRO

O bom caminhoneiro preza pela transparência de suas ações e o tacógrafo pode ajudar a inocentá-lo em caso
de acidentes, bem como ser importante em ações trabalhistas e em casos de roubos de veículo.



Regularizado, com os selos e lacre do Inmetro.

O CRONOTACÓGRAFO, UM ALIADO DO CAMINHONEIRO



OBRIGADO.



COM OS CAMINHONEIROS O BRASIL AVANÇA!

SAUS Quadra 1 Bloco J - 5º andar
Brasília/DF - CEP 70.070-944

Telefone: (61) 3030-3444
(41)3068-0900


